
 MAIS DE ONZE MESES DE LUTAS, 
DERROTARAM O “PACOTE LABORAL”. 

MAS A LUTA VAI CONTINUAR. 
Na verdade, foram mais de onze meses de lutas, com Plenários, Concentrações, Manifestações e duas 
Históricas Greves Gerais, envolvendo Dirigentes e Delegados Sindicais, no esclarecimento e mobilização dos 
trabalhadores, porque o que estava em causa exigia esse esforço colectivo. 

GRAVIDADE DO PACOTE LABORAL. Estava em causa a tentativa de implementação de um “Pacote Laboral” 
que a ir por diante, seria um tremendo retrocesso no mundo do trabalho e, face ao esclarecimento do que 
estava em causa, pouco a pouco, os trabalhadores e a sociedade em geral, foram cada vez mais, 
percebendo a gravidade da situação. Seria o voltar ao tempo da outra senhora, sem legislação que 
defendesse quem trabalha, sem possibilidade dos sindicatos exercerem a sua insubstituível função e os 
trabalhadores seriam uma presa fácil nas mãos dos seus exploradores. 

A LUTA NECESSÁRIA ATÉ À DERROTA. Mas a luta dos trabalhadores nas empresas e nas ruas, conseguiu 
derrotar o “Pacote Laboral”, primeiro na Concertação Social, onde o Governos dos Patrões e estes, não 
conseguiram o tão desejado acordo. 
Depois na Assembleia da República, em frente à qual, a CGTP, no dia 18, levou mais uma vez a Luta para a 
rua e depois no dia 19, na Assembleia da República, o “Pacote Laboral” foi finalmente derrotado. 

JÁ CONTAVAM COMO CERTO. O Governo,  no dia 18 tinha afirmado, “que por muito que vos custe, o 
Pacote Laboral vai ser aprovado”. 
Mas dia 19, chegado o momento da votação, o governo só contou com os votos dos seus deputados, aos 
quais se juntaram os da “Iniciativa Liberal”, pelo que o número destes votos foi inferior ao dos partidos que 
sempre estiveram contra o Pacote Laboral e aos votos destes juntaram-se os do partido CHEGA, que 
sempre numa atitude “calculista quanto ao futuro”, percebeu que votando contra, teria mais ganhos 
políticos do que se votasse a favor, para o líder deste partido, o Pacote Laboral tinha tanta coisa má, mas se 
o governo aceitasse a exigência de baixar a idade da reforma, já aprovava o Pacote Laboral e o que era mau, 
deixava de ser, o populismo político é assim, sempre aos “ziguezagues”, cambalhotando para donde em 
cada momento lhe dá mais jeito. 

GRANDE VITÓRIA. A Grande Vitória com a derrota do Pacote Laboral foi dos trabalhadores em geral, 
coordenados pelo Movimento Sindical Unitário, encabeçado pela sua histórica CGTP, pelo que o dia 19 de 
Junho fica sendo um marco que culminou com uma grande vitória sindical, conseguida ao fim de mais de 11 
meses de Luta. 

NÃO BAIXAR A BANDEIRA DA LUTA. O Governo dos patrões e estes, alguns até consideravam que o Pacote 
Laboral devia ir mais longe na retirada de direitos, não vão desistir, aliás, o Primeiro Ministro já disse isso 
mesmo, agora estão a “digerir a grande derrota”, mas depois voltam à carga, eles não desistem, mas os 

trabalhadores e o Movimento Sindical também não, por isso vamos manter bem ALTA A BANDEIRA DA 
LUTA. 

VIVA A JUSTA LUTA. 
VIVAM OS TRABALHADORES. 
VIVA O SINTTAV. 
VIVA A CGTP.  
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